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o passeio pus mi
OU

UM ROMANCE A' MODA

(Continuação do n.2'2.)
Sim, o que è isso ?
Confesso que não sabia. Estava agora absorto a pensar n'6rr.

solo em copas; eu tinha os trumphos maiores, excepto a rnaniíha:
esta cahia logo na primeira mão, e eu ganhava o jogo. E era um
bom solo, Leonardo!

Os outros acolherão com uma gargalhada o dizer serio do
jovem padre, e disserão entre si:

—; Está fora dos eixos; não regula.
—Mas> Leonardo, tratávamos agora aqui da impressão de um

periódico, e vemos que é impossível.
.- —.Impossível! e porque?Dinheiro! responde o outro roçando expressivamente o dedo

polegat do indice. Demais precisamos dos coUaboradores; e talvez,
mesmo nos falte matéria, oara encher a folha*

p
¦:.>-.



1"' . ":.""H  -"5 ^_ W^

Isso é o menos; inventa-se alguma questão a prêmio, e cbo-
vemos collaboradores, depois de muita asneira damos ja solução
cá ao nosso ver, e entretanto ja teremos feito alguma couzu.

Isso é ridículo. Havenios por ventura Imitar a Marmota e o
decantado — P. dos P.

Bem adequado nome
Triste José Daniel, que se ainda vivesse, tinha de se ver á

braços cm bom numero deGauderios.
0— E a Roza brasileira!

Oh !...,..''
Táo murcha, coitada !
Mas deixemos agora descançar estes infelizes, interrompeo

Leonardo. Talvez que possamos publicar um jornal, Mas agora
vamos ver has pequenas. — Hereges! clamou o padre concentrado
hoje, dia santo '.' 

Entretanto j->ga-se, não é assim, meu padre?
Ah! foi um" desvario da imaginação.

Pois o nosso é um desvario do bom gosto.
Silencio!..... ao passeio.

E pegarão os trez nos chapéos e bengallas, chegarão ao es-

pelho« sahirão.
Ó padrecontinuou a sua leitura. Consta que dahi a pouco ador-

mecera sobre o livro.
Gomo era apreciado o nosso Chiteaubriand!
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Veja se o artigo publicado no segundo numero do Guaracinga
com o titulo de liio de Janeiro

Aonde iremos? perguntara o amigo Leonardo aos sociaveis
companheiros. #*

Ao pns*eio publico ? .<•
,'-— Mattacavallos? ¦'.•*¦

Oo Catete aristochratico ?
— Diabo, que nunca concordamos!

Pois passeemos sem destino.. *
Apoiado da maioria.
E começarão a andar sem saber por onde, só pelo mero dezejo

de andar, e como nesses casos sempre prepondera alguma cireuns-
t anciã, devemos advertir qne a da ocCaziáo era um debite animado
que de súbito se ventilava sobre interesses políticos. No foroí da ^
disíCussãoos homens se esqueciúo, de si, e iâo e vinhão por caminhos
que já tinha transitado.



Com que, diz Angusto^ és~ republicano; não é assim meut
caro bacharel?

Um peu meu bom amigo regressista,
Oh lá acudjj Leonardo; o monarchista é o amigo do regresso.

Alistado debaixo das bandeiras inonarchic-ts, defendei as-ei com
todo o empenho.

E'ser iegresis.a,sim, dizia calorosamonte o bachare!:#è ser
regressista porque eu não entendo que o homem possa desenvolver-
sem uma plena liberdade.

Liberdade! que b-Ilas palavr as! E acreditas em liberdades
republicanis? Que linda chimera!

j. 
—As vezes hi nnis tirannia,.acrescentava o segundo monar-cliista; e nesse caso antes um,tiranno rei, que um tiianno do povo.* — Que, senhores! pois,não ha mais fac.lidadeem acertar pelovoto de muitos ?

Voto livre/se a eahalla.cesssasse estivamos bem servidos/um votaria, no compadre^ porque.- baptisou-lhe - o filho; ou/ro nocunhado, porque é irmãoda.mulher; outro no irmão porque e filhoda mãi; e.,.., et cratera,. A\ ca h*lla..o muito neressaria.Paras os homens pervertidos. Não era tão nobre o governodas republicai gregas, e italianas? Ja houve pa z qne em gloriaiiombreasse com Athenas, Spurta, Veneza, Gênova, e outros »randes
collossos dos temaos antigos e médios. °

E;as sociedades- nio mudão? Os homens, e hoje tem asmesmas ideiasqueos Gregos antigos, ou os Italianos do XIV século?fead.i idude deixa no tempo o cunho do seu caracter; todos os povosse transformão á medida que passão as suas eras Os bárbarosse transformavãosuccessivatnente; forão os atrevidos companhei-™sduS bravos de Francisco 1: passarão a ser os sábios de Luiz-&1V, e sâo boje esses homens que se alçunhâo civilisadores domundo. Assim lambemos batalhadores de D, João 1. se prostitui-rá° 
Í?S Portuguezes modernos.' Os tempos não retrocedem; as.republicas italianas são hqje'irrealisav8is'

.- E quando não forem, acredita que hovessem nell as perfeitaigualdade entre os seus membros ? A aristoercia italiana nãoera muito mais enfatuada de seus * privilégios do que mesmo'mje a nobreza da iuglâterra ? São bellas palavras, são bellos
pensamentos, mas são ehimeras que uma imaginação desvairada.-- Bem fez um bonito discurso ; quis mo&trar que sahia
|j,storia  mas passamos adiante por vão se poder realisacft°je a rebublica tal qual era na media, sêgue-se/íque wo&Pi°de ser estabelecida com o caracter dos tempos modernos ?

Mas esse caracter é — anti — republicano.
— Eatrétantò é a do povo mais civilizado.»

•
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VARIEDAES,
— Remontamos ao tempo dos lubis-homen* e das Fadas.O cazo

é celebre' Erão dez horas da noite de quinta feira, o teo fazia ca-

retas, e estava muito escuro, porque os lampiões pareciao cançado*

cie üastar azeite. ,: .. TbBerrepente vimos uma couza branca comprida movendo-se

como que Los pinotes, bulha de ferros, quatro ou cinco vozes se.

pnlcraes n: .tarem- alpista- alp.sta-terra -.ataca dah. a ai-
«uns «remido,, e mais a couza branca se movia e pareceo-me
ítie também fallava. isto se passava en, um lugar profundo

uma caverna, junto a montanha negra, do cifmoda-1
nem

criei animo me aproximo uo pusii^uo-iw -- a^.v,..~~~. n--
offiobl ,1a ronda, «.'..ata,o en «nm égua ***»%>JI^ZrTZ
raiva por deixar a cocheira c o capim aquella» horas para u

Mzitar séntinellas e patrulhas. A montanha era a porta da co-

cheira, e o gigante a taboleta. Os gemidos, era o animal que
ralllava com o°seu companheiro de viagem por lhe e.tar e»

poreando as tripas, talvez por ser de u.u sexo d fterente.
Í Ora ve.Ão o que é a gente tomar as couzas pelo volum.....

— Ha uma sociedade de baile na rua do Santo dts tlia-

ves (santo, qne dá entrada para o Ceu e para o inbrno) pois
siu, a dita cuia sociedtde, teve o arrojo de dar um baileco, na

semana sancta. Consta que a authoridade competente nao qnz
tomar a si a responsabilidade da licença, po-em o inspeçtor per-
mittio, com tinto que as portas estivessem f.chadas (como senão
¦fo«sp o 

'mesmo); 
aconteceo que, ab.iãoim bocadinbo dalii

a pouco estava tudo, vinha o garnizes e dizia —'_' senhores te-
ehemse" — passado um pouco de tempo tornarão a se abrir
sendo assim bem bom escândalo. Até que a final, ou cova o
dente, dizia o garnizez. Os homens se taparão de uma vez. lem
agora uma Outra rival ãaua * esquerda, a qual faz sua orcbes-
tra consistir em um piston eu ma rabeca. Qh que harmonia.

üm sujeito de certo armazém de sabidas e entradas-
recebeo pari entregar, como presente vindo de fora, um barri--
lote de vinho do bom, da noite para o dia desaparéceo, a parte
hiaior do liquido, vem uma pessoa por elle ; ha por esse motivo
nina scena das mais interessantes; e da mesma forma,, dessa noi-
te para o dU seguinte aparece outra vez cheio . ;

O sugeito fez vinho d'agua salgada em menos devante¦ e

quatro horas, é habilidade !
Consta, °que de tantas carroças de lenha que se tem

virado, -fa-itidoe arrebentado por essas ruas alem, de uma deltas

jjcou desgarrado um feiche, em um dos nossos buracos cheios



de lama; ficou esquecido e abandonado, e como a lenha era ti-
rada da aroeira, e isto ha jã seus dias, principiou a grelar.
En breve dará fr.ucto e lá teremos o. gaturamos todos da
lllma. E' um bom sistema de plantação para termos arvoredos
pello centro da cidade.

UMA DEFEZA VALIOZA.

Va de historia, que se fizer rir ou chorar -era bem bom
para os leitores. Entremos na couza.

Um pintor ou antes um borrador de Tolosa, olhem bem que
Tolosa é .unn cidade franceza de França, foi accuzado por
uma mulher da vizinhança de a ter deshonndo, e como na
occazião ella estava pejada requeria que elle a desp ozasse, ou
que lhe pigasse uma innocencia que ella jà tinha deixado roubar
ha mais de quinze a unos.' O pobre diabo, quero dizer o bor-
r.ado era feio, estúpido, e de mais a mus nio p.ssiia dez réis
de mel coado, desesperado corre a aconselhar-se com um advo-
gado, a quem diz que foi a tal mulher quem o tinha seduzido...

Calla te diz o advogado, com esse teu focinho de porco, nào
te fica bem dizer que' fostes seduzido: ninguém te daria credito.

Erítãp pfometteo-lhi tomar a sua deíez»,sob condição d'elle
não tugir nefri mugir por mais desagradáveis que fossem sua*
palavras na defeza, assegurando lhe desta sorte o bom suecesso
de sua cauza.

Chegado o dit dõ julgamento, depois do seu adversário de-
clamar sobre a fraquezi, a fragilidade do sexo feminino, e
sobre os artifícios do outro sexo para illudil-o &c. o advogado
do pintor tomando a palavra disse:

Sr. o meu cliente é um mono, um pobrelão é um estúpido...'
O. pintor ouvindo isto quiz fallar porem seu defensor lhe impoz
silencio, e continuou: dice que meu cliente era um mono...
quereis certeficar-vos olhai para elle: que era uni pobretào...
elle é pintor; que elle era estúpido... dignai vos int errogal-o.

Estabelecidas estas verdades, continuarei: ninguém pôde se"
duzir senão com belleza, dinheiro ou espirito, e sendo este8
trez predicados justamente aquelles que são constantes inimi"
gos de meu cliente, concluo qne a aceuzação é falsa, e essa
j?nüJher é uma embusteira.*

Os juizes largarão»sa a rir, e absolverão o reo d'accuzação.

TTÇ- Ç-^? -OTirr A.M.
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ESTUDOS TfíEATRAES.
Não fomos, in Ia aqaiVtamoá. A suspensão dos espêcta-

culos lyricos, suspendeo-nos tambem a vontade de estudar; porem
a-ora que vimos apontar no horizonte theatral uma çonstelh-
cão «rrandiozae brilhante, que os nossos astrônomos assegura*

ser líma das primeiras coustellaçÕes conhecidas, abrimos ce novo

nosso compêndio, e principiaremos nossos estudos quando essa

constelação chegar ao alcance de nosso observatório. Antes

porem de chegir esse momento, não deixaremos do notar que
nos parece de mau agonio, que a primeira vez que essa co nstel-

laçãoVapprezentava aos olhos de algui^ astronorUov ua ^ron^
da noite, ella se deixasse ver eonuviada e pallida como m-
trella que extranha o ar que a circunda.

Falíamos de Mine, Stoltz, e de sua enfermidade tao mal

cabida e tão pouco lisongeiia.
Basta de exordio, co-mecemos- a licção>. ...
Lemos em uma folha sem/anil, q.ue a Sra, Stoltz assistindo

ál reprezentação da llmnhw de CUpriappluadjra a Sra. Z er.clnni,
A ser verdadeira, a, nova que nos, deu, essa tolha, como

explicaremos esses applauzos$
Serão generosidades da, consciência de seu próprio mereci-

mento „ ,
Será Justiça ao mérito da Sr, Zecchiim?
Será alarde da generosidade perante o publico que devia

julgal-a !
Ou será?... Seja o que for, si o certamente um acto de

nobreza e civilidade, qne deve previirir o publico a se u favor,
e que não bade ser perdido para o seu bom oa mau acolhi-
mento ?

Comnosco cremos, que devem pensar todas as pessoas sen"
satãs: comnosco cremos dever concordar todos aquelles, que
despidos d'interesses, de despeitos e de protegidos, nlo atteií-
derem senão ao merecimento artístico de um cantor; e por isso
julgamos de nenhum fhndamento de que alguém 4o theatro arran-
jaria gente para patear a Sra. Stoltz!

A darmos credito, perguntariamos a quem nos governa::
até quando se hadeconsentii" no theatro um homem, que tem
sido 

"b 
perseguidor de todas as cantoras de nossa scena ? que nos

tem Vilipendiado a seus olhos? que nos" fez perder AM érea,
Mugnai, Candiâni, Ida, Pretti .

Até quando se hade consentir que um homem desfigure
nosso caracter, e^nos fassa ter env menos conta do que merece-
mos? •

A comissão directora procura par meio do J do Com uni
emprezario para o theatro... 9
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Não sabemos, nem queremos sabier as razoes, que tem paradepor funcçoes, que nâo nos parece! das, mais trabalho/as; porem
podemos assegurar-lhe, que hade éncoftrar difficu Idades e não
pequenas, para deparar com um ' emprezario, emquanto esse
homem tiver gerencia em basíidoies. Compenetre*se bem a
comissão de nossas palavras, e virá no conhecimento de sua-
veracidade entretanto axamine profundamente esses boatos de
p ateada, e se forem verdadeiros/reclame á auctoridade compe
tente, e prohiba com todas as suas forças, que se de mais uma
vez espectacuio de selvajaria, que muito a, quem da civilização
brazileira. O Chico.

O DOENTE.

O cazo que vou narrar passou-se entre certo doente e o doutor,
que£ assistia; teve elle a lembrança de dizer que soífria da febre
da quadra, para assim afugentar a visita dos cnriosos e indiscretos a
fim de não saber tanta gente a cauza real de sua enfermidade. A
lembrança é digna de quem a concebeo, porem faltou sempre alguma
couza, que foi não ter hido para fora cónvalecer: isto deo motivo
a alguns juizos temerários, pois no primeiro dia que se fez visível,
não estava nem mais nem menos amarello do qne a sua côr natu-
ral. Quem quizer qne morda a isca.

Um sugeito, ha poucos dias
Soffreo de febre amarella
E' mentira foi de reio
D'uma grande escóvadella.

Quando o medico assistente
Tomava o pulso em lugar
Dizia-lhe aquelle ao ouvido
" Cá nas costas ha-de achar.

E'ahi que eu tenho febre,
Doutor eu peço segredo, <
Pela lezão das pancadas, m
P'ra não soífrer cassoadas.

Eu direi que é amarella
Ainda que pareças roxo;
Pois a coca foi de mestre
Que fe fez ficar tão coxo.

Ah que queres4 as bellozas
São couzas desta amargura,
Serão sempre meu fadârio,
The baixar à sepultura.

O ,:''.." -" ií, . 't

"Mas nota qne [não ha sempre
Desculpa na epedemia,
E a cauza destas doenças
Virá a saber-se um dia.
<{ Paciência, que remédio
Examina-me doutor.
Aí! que doe lave o diabo,
Quem não goza um bello amor.

¦ &¦¦ Que taes gozos meu amigo
Esses amores e bellas
Não tomo nada, com isso.
Estimo mais as costellas.

R.



CÜPIDO
Isk carto è a companheira da outra que publicamos no numero

passado, e que parêòe ser da—figurante do nosso Adonu
das letras de contai, fica o nome do sugeito, que . - : .

vem patente, porque eliá o chama por elle em sua cartinha
expressiva, e ate hcçevéq seo próprio nome por

extenso, que por defferencia náo publicamos
senão as iniciaes.

Meti 
querido Joâo&mho.

Muito padece «eu eotaeáo ausente de ti, meu adorado Joaoúnho, onler,,

suando fJ para 4*e **5i o é* eoraedo sepaüou-se, na mamrtn,

L J he postei, o amor que eu eos protelo, fa.s eom que eu nao A»»

I i te eseZer, por £ he o unieOalieio, & tenho e. meu eoraçao....Qu,>l

le opraser de i» amante, me, adorada, JodosinU. He >en daeida ler.Mrre,

condida do seu amante, Adorado. V.' 
Jeaosinho, eu eos pe,lo pela **& *t ««,»"«<". «"" ~ d*>*° *

assim como eu desejo, poi que eu tenho Mâu
Aceita ofel coração

.;, desta tua amante,

C. A. de M.
" 
^^^"me dkst^par àpremfoi muita

v>olté

£ CHARADAS.
Quando recebo obíequios
Bem quando apertos sinto
Cumpro essa lei do dever
Assin# pratico não minto —S

O, cjue fõr tão revestido
De sentimentos leas
Pratique melhor que faço
Nas primeiras; qu'esta é mais

Sou daquelle que me ama,
A completa maravilha;
E\ feliz o que me goza,
O que de graça me pilha.

E* A* R.
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